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L A I M P O R T A N C I A D E L A I N D U S T R I A t e x t i l en l a economía europea 

desde l a E d a d M e d i a y el v a l o r de los tejidos de l u j o teñidos 

como factor de prestigio social i e x p l i c a n el auge de las p l a n ­

tas tintóreas en el comercio m u n d i a l hasta el descubrimiento 

de las t inturas químicas. P a r a las p r i n c i p a l e s regiones texti¬

les de E u r o p a , el abastecimiento regular de añil, pastel, p a l o 

brasi l , grana c o c h i n i l l a , r u b i a , etc., era u n a necesidad abso¬

l u t a , mientras las zonas de producción o de cul t ivo n o eran 

m u y numerosas. 

Desde fines d e l siglo xv , A m é r i c a empezó a f igurar entre 

los productores de materias tintóreas: a esto debe probable­

mente B r a s i l su n o m b r e . L a N u e v a España, durante l a colo­

n i a y gran parte del siglo x i x , constituyó también u n a fuente 

de abastecimiento de p r i m e r orden, según l o c o m p r u e b a n las 

estadísticas de exportaciones desde el s iglo x v i . 2 C o n todo, l a 

explotación d e l p a l o de C a m p e c h e , l a producción del añi l y 

el beneficio de l a grana c o c h i n i l l a en N u e v a España no h a n 

sido todavía objeto de monografías documentadas y comple¬

tas que se justif icarían p o r l a i m p o r t a n c i a de esos productos 

en l a economía c o l o n i a l . 3 

E l benefic io de l a grana, sobre todo p o r los campesinos 

indios , y el de l añil , p o r parte de los colonos españoles, a d q u i ­

r i e r o n i m p o r t a n c i a en l a segunda m i t a l d e l siglo x v i . * E n am¬

bos casos se aprovecharon plantas indígenas de México , pero 

también se intentó a c l i m a t a r en N u e v a España u n a de las 

plantas tintóreas más importantes de E u r o p a : la " h i e r b a pas¬

t e l " o "paste l " . U n d o c u m e n t o d e l A r c h i v o G e n e r a l de Indias 

de Sev i l la nos p e r m i t e dar u n a descripción de ese episodio de 

l a h i s t o r i a económica de M é x i c o en los años 1537 a 1554 y 

en l o que se refiere a condic iones jurídicas, geografía de l c u l -
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t i v o , v o l u m e n de l a producción y d e l comercio y resultados 

económicos de l a empresa. 

L A H I S T O R I A de las diversas denominaciones del " p a s t e l " es 

m u y interesante p o r q u e refleja l a h i s t o r i a m i s m a d e l c u l t i v o 

de l a p l a n t a y comercio de su p r o d u c t o . L o s romanos l o co­

noc ían bajo los n o m b r e de v i t r u m y g l a s t u m . E l francés adop­

tó l a p a l a b r a guéde, de or igen germánico; después en I t a l i a 

y en el sur de F r a n c i a , el vocablo p a s t e l , apl icado p r i m e r o a 

l a pasta que se hacía de las hojas de l a guéde, v i n o a designar 

tanto l a p l a n t a como el p r o d u c t o colorante. L a m i s m a p a l a b r a 

p a s t e l , ahora en desuso, se empleaba en e l castellano de los 

siglos x v i , x v i i y X V I I I , como n o m b r e de l a p l a n t a g l a s t o y de 

su m a t e r i a colorante: el vocablo se importó probablemente 

de F r a n c i a , c o n el p r o d u c t o . L a encontramos en las obras d e l 

P . M a r i a n a y de Andrés de L a g u n a , y l a definición que de e l la 

d a C o v a r r u b i a s en su T e s o r o (1611) se reproduce casi idén­

t ica en e l D i c c i o n a r i o de l a R e a l A c a d e m i a Española d e l si­

g lo X V I I I . Según C o v a r r u b i a s , e l pastel es u n a " Y e r b a conoc ida 

de l a q u a l usan ios t intoreros p a r a el color, acu l de las lanas. 

L o s artifices d e l pastel, av iendo m u y b i e n majado esta yer­

b a , . . . l a espr imen y de toda l a sustancia que sale de l la hazen 

ciertas pastas m u y grandes, las quales después curan sobre 

unos tablados a l sol, y, curadas, las g u a r d a n p a r a las tinas; y 

de aquellas pastas se d i x o pastel, v e l a p i s t a n d o , que todo es 

u n o " . 6 

E l pastel tenía en el siglo x v i u n a i m p o r t a n c i a económica 

de p r i m e r o r d e n : ' s iendo el añil carísimo y las importaciones 

procedentes de A s i a m u y escasas, e l pastel p r o p o r c i o n a b a l a 

t i n t u r a azul y l a base de otros colores: negro, verde, v i o l a d o . 

D o s regiones de E u r o p a poseían casi el m o n o p o l i o de este 

prec iado p r o d u c t o : en A l e m a n i a , l a p r o v i n c i a de T u r i n g i a , en 

F r a n c i a , l a zona a lrededor de T o l o s a , donde el cu l t ivo y co¬

m e r c i o d e l pastel a u s p i c i a r o n u n a e x t r a o r d i n a r i a prosper idad. 

L a v i d a de u n p u e b l o dependía de l a p l a n t a tintórea: peque­

ños propietar ios que d a b a n a su cu l t ivo los más minuciosos 

cuidados, cosechándolo h o j a p o r hoja ; aristócratas mercaderes 

q u e l o e x p o r t a b a n p o r toda E u r o p a , y gremios de ensayadores, 
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pesadores, empacadores, carreteros y marineros. E l pastel creó 

una verdadera civil ización p r o v i n c i a l , cuyos testimonios más 

hermosos son las magníficas residencias de estilo renacentista 

que ed i f i caron los r icos comerciantes. 

E l pastel tolosano se e x p o r t a b a a todas las grandes plazas 

mercantiles y centros de i n d u s t r i a t e x t i l de E u r o p a : A m b e r e s , 

Londres , V e n e c i a , F l o r e n c i a , R u á n , Burgos, P a m p l o n a , B a r ­

celona, V a l e n c i a . E n l a segunda m i t a d d e l siglo x v i , las expor­

taciones anuales a lcanzaban l a c i f ra de 200,000 b a i l e s (o pacas) 

de a 200 l ibras cada u n a , 8 es decir , más o menos 18,000 tone­

ladas métricas, y u n a sola casa comerc ia l podía vender en u n 

año 16,343 pacas (unas 1,440 t o n e l a d a s ) . 9 

Esa p r o s p e r i d a d l legó a su apogeo en el siglo x v i . A fines 

del m i s m o siglo y en el x v n , l a explotación d e l pastel empezó 

a decl inar p o r l a competencia de las importaciones europeas 

de añil americano, q u e p r o p o r c i o n a b a a l a i n d u s t r i a t e x t i l u n 

producto colorante más barato y de c a l i d a d m u y superior . A 

p r i n c i p i o s d e l siglo x v i n , el c u l t i v o d e l pastel había desapare­

cido casi tota lmente de l a región de T o l o s a . América, causa 

lejana de esa decadencia, suministró el maíz como c u l t i v o de 

sustitución; c u l t i v o básico de l a economía agrícola de l a zona 

tolosiana desde e l s iglo x v i n . 1 0 

L A I M P O R T A N C I A c o m e r c i a l d e l pastel y el d inero que p a r a 

i m p o r t a r l o gastaba l a i n d u s t r i a t e x t i l española, p r o m o v i e r o n 

el beneficio de tan precioso p r o d u c t o en los d o m i n i o s ameri ­

canos . 1 1 L a c o r o n a alentó a los colonos con mercedes y pre-

inios, lo m i s m o p a r a conseguir que beneficiasen el pastel así 

como especies de todo género: bálsamo, azafrán, seda, e t c . " D e 

manera más sistemática, l a R e a l H a c i e n d a tomó asientos con 

particulares: p o r estos contratos, hechos con fines de u t i l i d a d 

pública entre el Estado y u n i n d i v i d u o o u n a compañía, se 

concedían a los asentistas ciertos pr iv i leg ios ( f ranquic ia de 

impuestos o derechos arancelarios o m o n o p o l i o comercial) a 

c a m b i o de parte de los ingresos de l a empresa o, en otros ca­

sos, como p r e m i o a a lgún adelanto técnico de interés general . 

L o s asientos abarcaron u n a i n f i n i d a d de asuntos: " comer­

cio de negros, de azogue y de p a l o b r a s i l ; pesca de perlas o de 
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c o r a l ; establecimiento de actividades industr ia les , como bene­

f i c i o de alumbres, jabón, cerveza, fabricación y t inte de lanas; 

y sobre todo, explotación de m i n a s y aprovechamiento de 

i n v e n t o s referentes a l a i n d u s t r i a m i n e r a , como el beneficio 

de l a p l a t a p o r azogue de Bartolomé de M e d i n a . O t r o t ipo de 

asiento, a l cua l pertenece el asiento d e l pastel, concierne a l a 

in troducc ión en América de especies vegetales o animales, 

europeas o asiáticas, y el aprovechamiento de especies indí­

genas: tales los asientos de 1528 y 1530 sobre beneficio del 

b á l s a m o 1 4 y de 153! sobre l a cañaf ístola , 1 8 ambos en l a Es­

pañola ; e l de 1533 p a r a l levar 300 borr icos a N u e v a E s p a ñ a , 1 8 

los de 1537 p a r a beneficiar e n N u e v a España s e d a 1 7 y espe­

c i a s , 1 8 i n c l u y e n d o añil; el de 1550 p a r a "pasar camellos a las 

I n d i a s " ; 1 9 e l de 25 de m a y o de 1561 con " d o n Francisco de 

M e n d o z a , . . . h i jo de l v i r rey d o n A n t o n i o , p a r a p l a n t a r i sem­

b r a r en l a N u e v a España p i m i e n t a , c lavo i canela, p o r 50 

años, c o n ciertos capítulos.", sobre el c u a l no tenemos otros 

datos y probablemente n o l legó a ejecutarse. 2 0 E n muchos 

los asientos q u e d a r o n en e l p a p e l ; en otros, p o r fal ta 

de documentos o de l a investigación adecuada, no sabemos 

cuales f u e r o n sus resultados económicos y su i n f l u e n c i a en el 

d e s a r r o l l o de las diversas regiones de América . 

E L D O C U M E N T O cuyo estudio presentamos es u n a copia de las 

relaciones de cuentas de l a " g r a n j e r i a " d e l pastel en N u e v a 

España, dadas en 1545 y 1554 p o r A l o n s o de H e r r e r a , en n o m ­

b r e de los herederos de los asentistas, a l contador G o n z a l o 

de A r a n d a y a D . D i e g o López de M o n t a l e g r e , jueces de cuen¬

tas de l a R e a l H a c i e n d a . L a s copias del asiento, de las d i l i ­

gencias, cartas y cuentas or ig inales están autorizadas p o r las 

f i r m a s y rúbricas de los oficiales de l a R e a l H a c i e n d a en Mé­

x i c o , a l a sazón, F e r n a n d o de P o r t u g a l , tesorero, H o r t u ñ o de 

I b a r r a , contador y García de A l b o r n o z , factor. C o n s t a el do­

c u m e n t o de 10 pliegos agujerados, 20 fojas en total. L a s fojas 

1 a 5V. cont ienen el texto de u n a carta de Carlos V , "fecha 

e n B a r c e l o n a a 30 de m a y o de 1535", d a n d o instrucciones a l 

V i r r e y y a l a A u d i e n c i a de M é x i c o p a r a l a ejecución del 

asiento, cuyo tenor se inserta integra lmente en l a m i s m a carta. 
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E l asiento está fechado " e n B e l p u c h " a 27 de marzo de 1535. 

L o s asentistas son " E n r r i q u e E y n g u e r cavallero de l a o r d e n 

de Sanctiago nuestro c r i a d o y g e n t i l h o m b r e de nuestra casa 

y A l b e r t o C u o n , alemanes. . 

E l asiento consta de 14 capítulos: sólo el p r i m e r o v a n u m e ­

rado en el d o c u m e n t o ; completamos l a numeración p a r a co­

m o d i d a d del análisis. Se refiere a l cu l t ivo del pastel y d e l 

azafrán. 

C a p . I. (f. i r . y v . ) . "Está capi tu lado acordado y asenta­

do. . . " que los asentistas podrán " c r i a r y granjear y sembrar 

e l . . . pastel y acafrán en l a . . . N u e v a España . . . en las partes 

que mejor . . . (verán) que conviene . . . " Se les mandará " d a r 

y señalar . . . todas las tierras y gente necesaria . . . e todos los 

yndios que p a r a l a o b r a d e l d i c h o pastel y acafrán . . . fuere 

m e n e s t e r . . ." T o d o esto lo debe costear l a C o r o n a , s in que los 

asentistas sean "obl igados a pagarles p o r e l lo cosa a l g u n a p a r a 

sus mantenimientos n i trabajo p a r a que los dichos yndios . . . 

s irvan en e l lo . . . hasta p o n e r e l . . . pastel y acafrán en los 

navios que los ov ieren de traer a estos . . . reynos de España. . . " 

C a p . 2 . (ff. ív. y 2T.) E l rey concede a los asentistas, p o r 

el t i empo de l a capitulación, el m o n o p o l i o del c u l t i v o d e l 

pastel y de l azafrán "así en l a . . . N u e v a España como en otras 

cualesquier partes de las . . . Y n d i a s . . . descubiertas y p o r des­

c u b r i r . . .", con algunos reparos referentes a las empresas que 

se h u b i e r a n empezado. 

C a p . 3. (f. 2 r . y v.) E l rey se compromete, "haziéndose la 

c a n t i d a d de pastel que baste a proveer a estos reynos de l a co­

r o n a de C a s t i l l a s iendo de l a b o n d a d que se r e q u i e r e . . .*' a 

m a n d a r "hazer . . . pramática p a r a que n o entre pastel de 

otras partes de fuera dellos so graves penas." 

C a p . 4. (f. 2 v . ) . E l rey d a l i c e n c i a y facultad a los asentis­

tas para que "destos reynos (de Cast i l la) . . . o d e l reyno de 

P o r t u g a l e yslas de C a b o V e r d e o G u i n e a " p u e d a n pasar " a las 

. . . Y n d i a s " 2 0 0 esclavos negros " l ibres de todos derechos." 

Esa merced debía q u e d a r s i n efecto si a los 6 años de l a capi¬

tulación n o se h u b i e r a c u m p l i d o el asiento del pastel p o r c u l p a 

de los asentistas. 

C a p . 5 (ff. 2 V . 3 r . ) . L o s asentistas se o b l i g a n " a l levar 
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maestros y aparejos simientes y herramientas y otras cosas 

necesarias p a r a las dichas haziendas todo e l lo a (su) costa" 

y a pagar "los salarios a los dichos maestros y los fletes y 

otras mas cosas que . . . se ofrecieren hasta ser v e n d i d o e l d i c h o 

pastel y acafrán y después de v e n d i d o e cobrado lo procedido 

d e l l o l i m p i a m e n t e s in . . . descontar costa n i otro ynterese a l­

g u n o " tendrán que " a c u d i r " a l rey " c o n l a tercia parte d e l 

d i n e r o que de todo el d i c h o pastel y acafrán se oviere." U n 

p r o c e d i m i e n t o de arbitraje está previsto " s i de l a d i c h a cuenta 

resultare a l g u n a d u d a . " 

C a p . 6 (f. j r . ) . " E n caso que el d i c h o pastel no saliese 

e n l a b o n d a d que se r e q u i e r e . . . " o " e n caso que sea tanto e 

mas el gasto como el proceder de l a . . . granjer ia" , los asen-

listas n o serán obligados " a perseverar en e l l o " . 

C a p . 7 (f. 3 r . ) . E l rey concede l a exención de todos dere­

chos, i n c l u y e n d o el derecho de almojari fazgo, a l comercio d e l 

pastel y d e l azafrán, tanto a l a sa l ida de Indias como a la en­

t r a d a en España. 

C a p . 8 (f. 3V.) . M i s m a exención p a r a l a traída de "herra­

mientas y simientes y cebollas . . . y otras cosas. . . " necesarias 

a l a empresa. 

C a p . g (ff. 3 v . y 4 r . ) . Cláusula r e l a t i v a a l pago de los diez­

mos: n o r m a l m e n t e el d iezmo tiene que pagarse " e n las mis­

mas cosas." " S i de esta m a n e r a se oviese de pagar el d icho 

pastel y acafrán sería de poco provecho p a r a las y g l e s i a s . . . y 

si se pagase después de hecho y m o l i d o sería per ju ic io de l a 

d i c h a h a z i e n d a . . ." P o r tanto el rey m a n d a q u e el diezmo del 

pastel se pague "de veynte e c inco u n o después de beneficiado 

y aparejado y d e l acafrán el veynteno as imismo aderecado. . ." 

E l rey se compromete a conseguir d e l P a p a las bulas necesa­

rias. L o s asentistas debían p o r tanto pagar el diezmo a razón 

de 4 % p a r a e l pastel y de 5 % p a r a el azafrán, sobre el pro­

d u c t o acabado. 

C a p . 10 (f. 4 r . ) . U n a de las reales atarazanas de Sevi l la 

estará a l a disposición de los asentistas " p a r a l a g u a r d i a y 

conservación del d i c h o pastel y acafrán y de las cosas a e l la 

anexas . . ." 

C a p . i i (f. 4 r ) . V i g e n c i a d e l asiento: 50 años. A l a 
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muerte d e l asentista, sus herederos podían seguir con el 

asiento. 

C a p . 12 (f. 4 v . ) . " L a persona o personas que . . . enten¬

diere en l a d i c h a . . . g r a n j e r i a " en n o m b r e de las asentistas 

" traiga vara de jus t ic ia en los pueblos donde cada u n o del los 

residiere, q u e n o será p a r a otro efecto mas de p a r a sólo l a 

administración de las dichas haziendas y govierno de la gente 

que en e l lo anduviere y no para otra cosa a l g u n a . " 

C a p . 13 (f. 4 v . ) . H a b i e n d o sido informados los asentistas 

que "los pueblos e términos de G u a x a c i n g o y T u s t u b e q u e 

con sus s u b j e t o s . . . " convendrían para el cu l t ivo , el rey man¬

dará señalarlos a este efecto. 

C a p . 14 (f. 4V.). L o s asentistas se o b l i g a n " a comencar las 

dichas granjer ias" . . . " d e n t r o de dos años pr imeros siguien­

tes . . . desde el día de la fecha desta capitulación." 

E S T E A N Á L I S I S s u m a r i o d e l asiento permite hacer algunas ob­

servaciones. L a p e r s o n a l i d a d de u n o de los asentistas p o r lo 

menos es b i e n conocida: de A l b e r t o C u o n , o C u e n , o G u o n , 

nada sabemos fuera de su participación en la empresa. (¿Se 

l lamaría en r e a l i d a d A l b r e c h t Cohén, o K u h n ? ) . P e r o H e i n ¬

r i c h E h i n g e r , cuyo a p e l l i d o se encuentra deformado de ocho 

o diez maneras diferentes en los documentos españoles (v. g. 

A i n g n e r , E y n g u e r , Y n g u e r , Yuguez, etc.) era, con sus herma­

nos A m b r o s i o y U l r i c h , factor y socio de los banqueros ale­

manes Welser , los cuales p e r t i c i p a r o n de m i l maneras en l a 

empresa de colonización de América en la p r i m e r a m i t a d d e l 

siglo xv i .22 F u e H e i n r i c h E h i n g e r q u i e n , juntamente con Ge­

rónimo Sayler ( H i e r o n y m u s Sailer) negoció con C a r l o s V , en 

n o m b r e de los Welser , l a capitulación sobre l a colonización 

de Venezuela , el 27 de marzo de 1528.28 Poco antes, el 12 de 

febrero de 1528, E h i n g e r y Sai ler habían conseguido u n 

asiento p a r a l levar 4 , 0 0 0 esclavos a las Indias: los verdaderos 

beneficiarios de l asiento eran los Welser , cuyo n o m b r e , sin 

embargo, n o f igura en el contrato. 2 * E h i n g e r conocía m u y 

b i e n los provechos que podían sacarse de los grandes negocios 

en América, l o que puede expl icar su interés en conseguir u n 

asiento p a r a el c u l t i v o y el comercio del pastel y de l azafrán. 



E L C U L T I V O D E L P A S T E L 3 4 7 

Además, n o sería d e l todo i m p o s i b l e que l a poderosa f i r m a 

Welser se h a y a interesado también en l a empresa: si el c u l t i v o 

d e l pastel h u b i e r a prosperado en N u e v a España, l a conce¬

sión del m o n o p o l i o de su importación a C a s t i l l a (cap. 3 d e l 

asiento) h a b r í a representado u n negocio e x t r a o r d i n a r i a m e n ­

te provechoso. Pero esa participación o c u l t a de los W e l s e r 

n o pasa de ser u n a m e r a hipótesis. A l contrar io , es evidente 

que la exper ienc ia que p u d i e r a tener E h i n g e r en l a trata de 

esclavos l o l levó a conseguir l a l i cencia d e l cap. 4 d e l asiento: 

vender en A m é r i c a 200 esclavos, cláusula que no tiene relación 

con la empresa del pastel, cuya m a n o de o b r a debían suminis­

trar los pueblos de indios . D e todos modos, el asiento es 

u n a manifestación más del interés que los círculos f inancieros 

y mercanti les de A l e m a n i a sentían para las empresas co lonia­

les de América . 

Los capítulos del asiento f i jan las obligaciones de ambas 

partes. L a C o r o n a no hace desde luego n ingún desembolso 

efectivo: p r o p o r c i o n a franquic ias y mercedes (cap. 2, 4 , 6 , 

7 , 8 , 10, 12), hace algunas promesas (cap. 3 y 9 ) y s u m i n i s t r a 

l a fuerza de trabajo como parte del t r i b u t o indígena. T o d o 

eso a c a m b i o de l a tercera parte de los ingresos brutos. L o s 

asentistas tenían que hacer los pr imeros gastos: herramientas, 

simientes, salarios d e l personal técnico y fletes (cap. 5 ) ; pero 

recibían varias garantías y pr iv i leg ios : m o n o p o l i o (cap. 2 y 

3 ) , tierras y m a n o de o b r a gratuitas (cap. 1), p o s i b i l i d a d de 

dejar el negocio p o r incosteable (cap. 6 ) , exenciones de dere­

chos (cap. 7 y 8 ) , reducción de diezmos (cap. 9 ) , facil idades 

diversas (cap. 10 y 12), l a i m p o r t a n t e concesión de l a vara 

de jus t ic ia en l o que tocaba a l a empresa, y además u n a ga­

nancia , casi asegurada, p o r introducción de negros. L a em­

presa aparece como u n ejemplo más de l a combinación d e l 

c a p i t a l p r i v a d o y del t r i b u t o , tan frecuente en N u e v a España 

e n l a p r i m e r a m i t a d del siglo xvi, 2= pero, en este caso, bajo l a 

f o r m a de u n a verdadera compañía entre l a C o r o n a y par­

ticulares. 

T e n e m o s algunos datos sobre l a realización d e l asiento. L a 

parte referente a l c u l t i v o d e l azafrán no prosperó: " l a gran­

j e r i a de l acafrán n o u v o efecto p o r q u e las tucas que a n d a n 
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debaxo de t ierra que son como ratones se c o m i e r o n las cebo­

llas de l a s imiente d e l d i c h o acafrán." 2 6 

E n lo q u e toca a l pastel, n o tenemos noticias que el asiento 

haya suscitado a l g u n a oposición de los pobladores de N u e v a 

España, como había o c u r r i d o en 1529, cuando los vecinos de 

l a c i u d a d de M é x i c o p i d i e r o n a l rey se revocase l a merced 

que se había hecho a l doctor Beltrán, del pastel y de l a o r c h i -

11a que p u d i e r a encontrarse en el pa ís . 2 7 

E l apoderado en N u e v a España de los asentistas alemanes 

fue A l o n s o de H e r r e r a , " n a t u r a l de l a c i u d a d de S e v i l l a " , co­

noc ido p o r haber tomado asiento con l a C o r o n a sobre l a 

fabricación de cerveza en México , probablemente en 1541. 2 8 

C o m o los negocios de A l o n s o de H e r r e r a le o b l i g a b a n a per­

manecer en l a c i u d a d de M é x i c o y a hacer viajes a España, 

contrató a Francisco V e r d u g o , para ayudarle en l a adminis­

tración de l a empresa. E n los pueblos mismos donde se 

cu l t ivaba y benef ic iaba el pastel, l a dirección d e l trabajo se 

había encomendado a c inco " labradores portugueses", s in d u d a 

contratados p o r los asentistas y enviados a N u e v a España 

como maestros en el of ic io . Su presencia viene a reforzar el 

carácter i n t e r n a c i o n a l de la empresa. T a n t o V e r d u g o como 

los portugueses recibían sus salarios en pastel, pero n o conoce­

mos los términos exactos de sus asientos con H e r r e r a . 2 9 

P a r a sa l i r avante, l a empresa necesitaba todo el apoyo de 

las autoridades de M é x i c o : V i r r e y , A u d i e n c i a y oficiales rea­

les, pero n o parece que lo haya conseguido siempre. E n 

1544, A l o n s o de H e r r e r a se quejaba amargamente d e l contador 

R o d r i g o de A l b o r n o z q u i e n había intentado pasar el i n g e n i o 

de azúcar q u e tenía en C e m p o a l a a las tierras de los pue­

blos del pastel, para l o cua l contaba con el apoyo de la A u ­

diencia. P e r o c u a n d o H e r r e r a alude en l a m i s m a carta " a l 

poco favor e c a l o r " que h a tenido l a negociación, parece que 

encamina sus críticas, c o n m u c h a p r u d e n c i a , hac ia el v irrey 

D . A n t o n i o de M e n d o z a , q u i e n no le había dado l a cant idad 

de tierras y de trabajadores que necesitaba. 3 0 L a C o r o n a , en 

cambio, dictó varias disposiciones para asegurar l a ejecución 

del asiento en 1535, 1536, 1539 y 1543, y ordenó a las autori¬

dades de N u e v a España favorecer l a empresa y las exenciones 
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de derechos. 3 * Además, l a R e a l H a c i e n d a part ic ipó c o n gas­

tos que según e l asiento no le tocaban; compró en 1539 u n 

hato de vacas " p a r a l a granjer ia de l p a s t e r a 

S E G Ú N E L C A P Í T U L O 13 d e l asiento, los pueblos de " G u a x a c i n -

go y T u s t u b e q u e " debían destinarse a l cu l t ivo del p a s t e l . 3 3 N o 

conocemos las razones p o r las que se e l ig ieron esos sitios, n i 

tampoco las que, tal vez aducidas p o r el v i rrey y l a A u d i e n ­

cia , h i c i e r o n escoger o t r a región para i n i c i a r el c u l t i v o . 

Las listas de los "pueblos d e l pastel" constan en l a decla­

ración j u r a d a de A l o n s o de H e r r e r a del 27 de a b r i l de 1545, 

en la carta d e l franciscano F r a y A l o n s o de Santiago, s in fecha 

pero d e l m i s m o año, y en el i n f o r m e de R o d r i g o de A l b o r n o z , 

d e l 8 de a b r i l de 1545. 3 1 H a y algunas diferencias entre las 

tres listas, especialmente en l a repartición de los pueblos ca­

beceras y sujetos, pero c o i n c i d e n en l o esencial. L a l i s ta de 

A l b o r n o z es l a más extensa, y l a de H e r r e r a nos da las fechas 

en que se empezó en cada p u e b l o el beneficio del pastel . L a s 

listas completas de los pueblos y estancias que damos en el 

cuadro siguiente p u e d e n ser de a lguna u t i l i d a d p a r a los estu­

dios de geografía histórica de l a región de J a l a p a , p o r ser 

anteriores n o sólo a las congregaciones de fines del siglo x v i , 

s ino también a las grandes epidemias de 1545 y 1576-1579, que 

h i c i e r o n desaparecer varias poblaciones. H e m o s i d e n t i f i c a d o 

los pueblos p r i n c i p a l e s ™ p o r sus nombres modernos; el m a p a 

de la Alca ldía M a y o r de J a l a p a y su descripción en 1580 per-

mitén además loca l izar varias estancias o pueblos chicos. 3» 

Es notable l a concentración d e l c u l t i v o en u n a zona alre­

dedor de J a l a p a , con r a d i o de unos 30 kms., excepción hecha 

de J a l a c i n g o y N a u t l a . L a zona era bastante ventajosa desde 

e l p u n t o de v ista comerc ia l , si consideramos que l a empresa 

se proyectó c o n l a intención de exportar l a producción a 

España: los pueblos productores q u e d a b a n en e l c a m i n o mis¬

m o de M é x i c o a V e r a c r u z , " a treze leguas grandes (de este 

puerto) y p o r c a m i n o l l a n o . . . y . . . cuesta a b a j o " , 3 7 l o que 

fac i l i taba l a sa l ida d e l p r o d u c t o . E n cambio , el c l i m a , clasi­

f icado como semicálido y h ú m e d o , era poco favorable a l c u l ­

t ivo, cuya " l e y " se daña c o n l a h u m e d a d . 3 8 
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O 

L i s t a A l . d e H e r r e r a 

T a c o l u l a (1537) y s u s u ­

j e t o : 

U c h i l a (1537) y 

G u a t e p e q u e (1537) 

N a u l i n g o (1539) 

X a l a c i n g o (1539) 

X a l a p a (1540) 

S o r o c h i m a n (1540) 

G i l o t e p e c (1540) 

C a r t a F r . A l . d e S a n t i a g o 

T a c u l u l a y s u j e t o 

U c i l a (sujeto a X a l a p a ) 

C o a t e p e q u e 

N a u l i n c o c o n 5 es tanc ias 

C o y o a t o t o n c h a n 

T a n t o m o l o 

M a l i n a l t z i n c o 

C o l i p a 

A l m e r í a 

X a l a z i n c o , c o n u n a e s t a n c i a : 

T l a p a 

X a l a p a (y s u s u j e t o U c i l a ) 

X i c o c h i m a l c o y s u j e t o 

X i l o t e p e q u e 

C h i p u l t e p e q u e , " p o b l e z i t o " , 

s ó l o h a s t a 1543 

I n f o r m e R . d e A l b o r n o z 

T a c o l u l a 

U c h i l a 

C o a t e p e q u e 

N a u l i n g o 

T o t o n c h a n 

T o m o m o l o 

M a r i n a l ç i n g o 

C a l i p a r 

A l m e r í a 

X a l a ç i n g o 

X a l a p a 

S o c o c h i m a 

X i l u t e p e q u e 

C h a p u k e p e q u e 

y s u j e t o 

N o m b r e s m o d e r n o s 

( E s t a d o d e V e r a c r u z ) 

T l a c o l u l a n 

( a l E s t e d e L a s V i g a s ) 

H u i c h i l a o H u i t z i l a 

( c o n g r e g . d e T l a c o l u l a n ) 

C o a t e p e c 

N a o l i n c o 

(a l N o r t e d e J a l a p a ) 

J a l a c i n g o 

(cerca d e T e z i u t l á n ) 

J a l a p a 

J i c o o X i c o 

(cerca d e C o a t e p e c ) 

J i l o t e p e c 

(a l N o r t e d e J a l a p a ) 

ha 
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T a n g a t e p e q u e , " l o s a ñ o s p a ­

s a d o s " (¿1537-1538?) 

N a u t l i t l a , " e s t a n c i a " , 

h a s t a 1544 

só lo 

Ñ a u t ía „ „ 

T a n g u a t e p e q u e „ „ 

G u e y c a l e „ „ 

T a c a c o y a „ „ 

N a p a l u c a „ „ 

D o s es tanc ias " q u e n o se sa­

b e n los n o m b r e s " 

N a u t l a 

( ¿ E s t a d o d e T l a x c a l a ? ) 
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AJALANCINGO 

H U I T Z I L A ¿ TLACOLULAN 
A ¿NAOLINCO 

OLAS VIGAS 

OPEROTE 2 4 0 0 * 
AJILOTEPEC 

AJALAPAneom 

¿ C O A T E P E C izson 

ü X I C O 

LA ANTIGUAGl 

OHUATUSCOuso* 

OCOSCOMATEPEC 
BOCA DEL RIOOl 

MEOELLINO 

E l c u a d r o corresponde a l c u l t i v o d u r a n t e el p r i m e r pe¬

ríodo de cuentas, desde el año de 1537 hasta f i n de febrero 

de 1545. N o tenemos datos precisos sobre e l servicio que se 

exigía a los i n d i o s : sólo sabemos que, en 1545, estaban vigen­

tes unas tasaciones que f i g u r a b a n " e n el l i b r o nuevo a X L V I I I 

hojas y L X hojas y . . . X C h o j a s " . 3 9 E l segundo período cuyas 

cuentas h a n sido conservadas abarca desde i ° de marzo de 

1545 hasta 12 de j u n i o de 1554. F r a y A l o n s o de Santiago h izo 

u n a n u e v a tasación en 26 de marzo de 1546, 4 0 teniendo pro-
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bablemente en cuenta l a disminución de población que pro­

v o c ó l a e p i d e m i a de 1545. Esta tasación fue aprobada p o r e l 

l i c e n c i a d o Ceynos, c o n f i r m a d a en 19 de noviembre de 1552 

p o r el v is i tador Diego Ramírez y c o n f i r m a d a u n a vez más p o r 

e l v i rrey d o n L u i s de Velasco en 20 de j u l i o de 1554. L a tasa­

c i ó n de fray A l o n s o de Santiago debía ser justa y moderada, 

puesto que los indios se encontraban satisfechos de e l la y n o 

quer ían, según declaraban a l l i cenciado Ceynos, "que el d i ­

c h o pastel se labre n i beneficie en otra parte" . Es p r o b a b l e 

además que l a población de la comarca haya mejorado des¬

pues de 1546. 4 1 

L a tasación vigente de 1546 a 1554 nos d a algunos datos 

detal lados sobre las superficies labradas y l a clase de trabajo 

q u e se exigía a los indios . 

C U A D R O 2. L O S " P U E B L O S D E L P A S T E L " , 1546-1554 

P u e b l o s q u e d a n s e r v i c i o a l a e m p r e s a T i e r r a s C u l t i v a d a s 

d e l p a s t e l c o n p a s t e l 

X a l a p a , c o n sus sujetos: C o n c u a u t l a , U z i l a , 

C h i n a m a , X a l i a c a q u e , A m a x a q u e , " q u e s o n 

b a r r i o s d e X a l a p a " , todos j u n t o s 200 x 100 brazas 

P u e b l o d e S o c o c h i m a l c o c o n s u s u j e t o 200 X " > ° brazas 

X a l a c i n g o c o n T l a p a c o y a , j u n t o s 400 x 200 brazas 

P u e b l o d e G u a t e p e q u e 100 X 5 ° brazas 

N a u l i n g o c o n c i n c o es tanc ias , t o d o s j u n t o s . 300 x 150 brazas 

P u e b l o d e X i l o t i p e q u e y T l a c o l u l a c o n su 

s u j e t o 200 x 100 brazas 

( T l a p a c o y a está e n e l c a m i n o d e J a l a c i n g o 

a N a u t l a . ) 

L a braza era de "o cho p a l m o s que son dos varas de me­

d i r " : si tomamos como e q u i v a l e n c i a de l a braza 1.67 metro; 

l a superficie c u l t i v a d a l legaba en total a unas 53 hectáreas, lo 

q u e es m u y p o c o . 4 2 

E l trabajo ex ig ido a los i n d i o s era "de sembrar las . . . tie­

rras y desservallas cortal las a su t i e m p o y ayudallas a m o d l e r 

y conrrecar y envol lar . . . " . ^ Es decir , estaban a su cargo el 

c u l t i v o y la cosecha y, además, tenían que p a r t i c i p a r a u n a 
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p r i m e r a elaboración del producto: m o l e r las hojas, correar­

l a s 4 * y p r e p a r a r unos " b o l l o s " 4 5 q u e se pondrían después a 

secar. P a r a estas operaciones numerosas y complejas, se nece­

sitaba evidentemente u n a m a n o de o b r a abundante bajo la 

dirección técnica de los maestros portugueses. 

L o s D A T O S E S T A D Í S T I C O S conservados no nos p e r m i t e n estudiar 

l a producción a n u a l : pero sí tenemos las cifras de producción 

de unos 17 años (1537-1554), d i v i d i d o s en dos cuentas. 

L a p r i m e r a cuenta se refiere a las operaciones realizadas, 

desde 1537, año en que se inició e l c u l t i v o en u n a fecha n o 

conocida, hasta f i n de febrero de 1545. Según la relación 

j u r a d a de A l o n s o de H e r r e r a de 11 de mayo de 1 5 4 5 « en ocho 

años más o menos, la producción m o n t ó a 7,572 quintales 54 

l ibras de pastel, más cierta c a n t i d a d de pastel en bol los de la 

c u a l se h i c i e r o n más tarde 455 q u i n t a l e s . 4 7 L a producción 

total l lega así a 8,027 quintales 54 l ibras. A 46 kg . el q u i n t a l 

representa poco menos de 370 toneladas métr icas , 4 8 o sea u n 

p r o m e d i o de producción a n u a l i n f e r i o r a 50 toneladas, lo 

q u e p e r m i t e darse cuenta de las verdaderas dimensiones de 

l a empresa, si se compara con las estadísticas de producción 

de T o l o s a en l a m i s m a época. 

C U A D R O 3. E X P O R T A C I O N E S D E P A S T E L D E N U E V A E S P A Ñ A 

A E S P A Ñ A . 1539-1544 

Años C a n t i d a d e s d e p a s t e l e x p o r t a d o O b s e r v a c i o n e s 

1539 6 P i p a s c o n 39.5 q u i n t a l e s e n u n a n a o 

1540 113 P i p a s c o n 734.5 q u i n t a l e s e n 4 n a o s y u n g a l e ó n 

1541 215 P i p a s c o n 1,397.5 q u i n t a l e s e n 7 naos 

1542 79 P i p a s c o n 513.5 q u i n t a l e s e n 3 n a o s , d e las c u a ­

les se p e r d i ó u n a c o n 

338 q u i n t a l e s 

1542 1 
1543 \ 65 P i p a s c o n 422.5 q u i n t a l e s e n 3 naos , d e las c u a -

1544 j les se p e r d i ó u n a c o n 

117 q u i n t a l e s 

S u m a s 

1539-1544 . . . 478 P i p a s c o n 3,107 q u i n t a l e s L l e g a r o n a s a l v a m e n ­

t o : 2,653 q u i n t a l e s 



C U A D R O 4.; V E N T A S D E P A S T E L E N N U E V A E S P A Ñ A . 1539-1544 

F e c h a 

1539 

1539 

11 N o v . 15 M 

1544 

•544 

' 5 4 4 

C o m p r a d o r e s 

J u a n X i m e n e z 

v e c i n o d e M é x i c o 

G o n z a l o G ó m e z 

v e c i n o d e M é x i c o 

F r . d e T e r r a z a s 

v e c i n o d e M é x i c o 

M a r í a d e P i n e d o 

v e c i n a de M é x i c o 

G e r ó n i m o d e L e ó n 

J u a n X i m e n e z 

C a n t i d a d v e n d i d a 

( e n q u i n t a l e s y l i b r a s ) 

56 qs. 50 I b . 

58 qs. 50 I b . 

70 qs. 54 I b . 

30 qs. 

50 qs. 

u qs. 

276 qs. 54 I b . 

I m p o r t e t o t a l 

( e n p e s o s d e o r o común 

d e a 272 maravedís, u 8 

r e a l e s ) 

102 p s . 7 ts. 6 grs . 

150 ps . 

220 ps. 4 ts. 

" a c i e r t o s p l a z o s " 

94 ps-

156 ps. " c o n l a q u i e b r a 

q u e h u b o " 

30 p s . 

753 P s - 3 t s - 6 g 1 '-

P r e c i o s 

" a d i v e r s o s p r e c i o s p a r a 

e n s a y e s " 

" a d i v e r s o s p r e c i o s p a r a 

e n s a y e s " 

" a 17 d u c a d o s d e C a s t i l l a 

l a t i n a d e 30 a r r o b a s " : 

es d e c i r a 3 ps. 1 t. e l 

q u i n t a l 

a l m i s m o p r e c i o 

a l m i s m o p i e c i o 

a 2 ps. G ts. e l q u i n t a l 

ta 
c ¡ ta ta 
O 

b 
ta 
ta 
ta 
ta ta ta 
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De estos 8,027 quintales 54 l ibras , se env iaron a C a s t i l l a 

3,172 quinta les en 488 pipas de 6.5 quinta les cada u n a desde 

1° de n o v i e m b r e de 1539, según declaró A l o n s o de H e r r e r a . 4 9 

Pero s u m a n d o las partidas de l a m i s m a relación, las exporta­

ciones n o l legan sino a 478 pipas, o sea 3,107 quintales como 

se ve en e l cuadro 3. 

E l pastel restante (276 quinta les 54 l ibras) se vendió en 

l a c i u d a d de México , y ta l vez en T e x c o c o . Sólo u n a de las 

seis ventas tiene fecha p r e c i s a . 5 0 

Q u e d a b a n en los pueblos " e n ciertas casas de paja, en el 

campo, entre los y n d i o s " 3,984 quinta les de pastel (de los 

cuales 911 de pastel de J a l a c i n g o , s i n v a l o r comercial p o r q u e 

"se había hecho ensaye (de este pastel) en T e x c u c o y . . . n o 

salió de ley p a r a poder gastarse", 140 e n Veracruz , y el pastel 

p o r benef ic iar: 455 q u i n t a l e s . 8 1 4,579 quinta les representaban 

las existencias a l f i n d e l p r i m e r período de cuentas. 

D e los 3,383 quintales 54 l ibras puestos en venta de 1539 

a 1545, n o se sacó sino l a c a n t i d a d verdaderamente i r r i s o r i a 

de 753 pesos 3 tomines 6 granos de oro común,K¡ producto de 

las ventas en N u e v a España; 251 pesos 3 tomines 6 granos 

tocaron a l a R e a l H a c i e n d a . E l pastel exportado a España 

n o p u d o venderse p o r su m a l a c a l i d a d , y las pipas que se ha­

bían depositado en u n a de las atarazanas de Sevi l la se las l levó 

e l G u a d a l q u i v i r . ^ E l fracaso económico n o podía ser más 

completo . E n t r e otros gastos, los asentistas se o b l i g a r o n a 

pagar salarios a c inco maestros portugueses y a Francisco 

V e r d u g o . 

E L C U L T I V O N O P A R Ó y los fracasos se r e p i t i e r o n . E n el pe¬

ríodo c u b i e r t o p o r l a segunda serie de cuentas, desde el 1? de 

marzo de 1545 hasta 12 de j u n i o de 1554, l a producción bajó 

notablemente: 5 4 en más de nueve años, apenas se p r o d u j e r o n 

1,266 quinta les (menos de 60 tone ladas) , es decir u n prome­

d i o a n u a l i n f e r i o r a 140 q u i n t a l e s ( E l p r o m e d i o del p r i m e r 

período, 1537-1545, fue a p r o x i m a d a m e n t e de 1,000 quintales 

anuales). L a baja provocó l a intervención d e l fiscal de l rey, 

q u i e n acusó a H e r r e r a de negl igencia . H e r r e r a negó el cargo 

p o r declaración de 15 de n o v i e m b r e de 1554 y contestó atr i-
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h u y e n d o l a baja producción a tres razones pr inc ipa les : w " l a 

pest i lenc ia e muerte que en aquellos p u e b l o ovo" , es decir 

l a e p i d e m i a de 1545-1546; " a causa de dos monasterios que los 

frayles están haziendo en que tuv ieron . . . ocupados los yndios 

en l a o b r a del los" , cargo frecuente de los encomenderos y 

colonos a los religiosos; p o r últ imo, "las tasaciones que el 

visorrey d o n A n t o n i o de M e n d o c a m a n d ó hazer . . . p o r l a 

q u a l d i c h a tasación se qui tó m u c h a parte del d i c h o ser­

v i c i o . . . " E n apoyo de su defensa tenía H e r r e r a u n a probanza 

f i r m a d a p o r dos religiosos, fray A l o n s o de Santiago y fray 

J u a n Q u i n t e r o , franciscanos, y p o r dos españoles, todos resi­

dentes en l a región de J a l a p a ; según esta información, a cau­

sa de las "pest i lencias" y de l a o b r a de los conventos, " n o se 

h i z o en seys o siete años pastel n i n g u n o " . S i n descartar la 

p o s i b i l i d a d de negligencias o fraudes p o r parte de H e r r e r a 

y de sus ayudantes, parece i n d u d a b l e que l a escasez de m a n o 

de o b r a indígena q u e había provocado l a e p i d e m i a fue u n 

estorbo a l a b u e n a m a r c h a de la empresa después de 1545. 

C o m o además las exportaciones de pastel a España n o habían 

dado resultado, el v i rrey n o se preocupó p o r encontrar solu­

ción al p r o b l e m a , lo que habría hecho probablemente si el 

negocio h u b i e r a p r o p o r c i o n a d o buenos ingresos a l a R e a l 

H a c i e n d a . 

L a c a n t i d a d de pastel d i s p o n i b l e en 1545-1554, teniendo 

en cuenta el sobrante d e l período anterior , m o n t a b a a 5,840 

q u i n t a l e s . B B D e estos, 400 se p e r d i e r o n en N a o l i n c o p o r 

u n a tormenta , y 150 en Veracruz p o r u n n o r t e , 5 7 según pro­

banzas de los alcaldes mayores de J a l a p a y Veracruz . Queda­

b a n 5,290; s i n tratar s iquiera de exportar a España parte de 

ellos, A l o n s o de H e r r e r a vendió en M é x i c o 1,557 quintales 

50 l ibras. A los labradores portugueses y a Francisco V e r d u g o 

les tocaron p o r sus salarios 1,168 quintales de los cuales 1,148 

se v e n d i e r o n también en México. L a s ventas en N u e v a Es­

paña s u m a r o n así 2,705 quintales 50 l ibras de 1545 a 1554; 

pagados a diversos precios según la c a l i d a d d e l p r o d u c t o . 6 8 

E l v a l o r de estas ventas importó l a suma de 10,274 P e s o s 

4 tomines de oro común, cuya tercera parte, 3,424 pesos 6 to­

mines 8 granos perteneció a l a R e a l H a c i e n d a , i n c l u y e n d o 



C U A D R O 5. V E N T A S D E P A S T E L E N N U E V A E S P A Ñ A . 1550-1554 

F e c h a s 

P a s t e l v e n d i d o p o r P a s t e l v e n d i d o p o r 

C o m p r a d o r e s A l . d e H e r r e r a 

( e n q u i n t a l e s ) 

l o s m a e s t r o s 

( e n q u i n t a l e s ) 

I m p o r t e 

( e n p e s o s d e o r o 

común) 

P r e c i o d e l q u i n t a l 

( e n p e s o s d e o r o 

común) 

' 5 5 ° G o n z a l o G ó m e z 250 f i a d o s 812 ps . 4 ts. 3 ps . 2 ts. 

1550 P e d r o y L u i s D u e ­

3 ps . 

ñas 120 3 3 ° ps . 2 ps. 6 ts. 
26 febv. 1550 . . G o n z a l o G ó m e z 200 1,100 p s . 5 ps . 4 ts. 

1 5 5 ° G o n z a l o d e S a l a z a r 100 325 p s . 3 P s - 2 ts. 

30 oct . 1550 . . . G . G ó m e z y L . A l ­

v a r e z 102 f i a d o s 561 p s . 5 ps . 4 ts. 

1552 D i e g o d e B a e ç a 100 Goo ps. 6 ps . 
18 e n e r o J552 . G o n z a l o G ó m e z 400 1,30o p s . 3 P s - 2 ts. 
24 feb . 1552 . . . D i e g o d e T a p i a S» 165 ps . 5 ps- 4 ts. 
14 m a r z o 1552 . J u a n d e S a n t a C r u z 150 712 ps . 4 ts. 4 ps . 6 ts. 
4 j u n i o 1552 . . J u a n P a b o n y L u i s 60 330 ps . 5 ps . 4 ts. 

D u e ñ a s 
5 ps . 4 

26 j u n i o 1553 . . L i c . A l ta m i r a n o 199 995 ps . 5 ps . 
22 n o v . 1553 . . A n t o n i o X i m e n e z 228 427 ps . 4 ts. i p . 7 ts. 
1553-1554 L e ó n , T a p i a , D u e ­

ps . 4 i p . 7 

ñas 246 qs. 2 a r r o b a s 1.356 ps . 5 ps- 4 ts. 
1 5 5 3 - 1 5 5 4 Go 120 ps . 2 ps . 

1553-1554 130 3 9 ° ps . 3 ps. 

1553-1554 " u n a r r i e r o - S» 100 p s . 2 ps . 

1553-1554 G e r ó n i m o d e L e ó n 9 ° 270 ps . 3 ps-
1553-1554 " d i v e r s a s p e r s o n a s " 190 380 p s . 2 ps . 

S u m a s 1,551 qs. 50 I b . í . i f iS qs. 10,274 ps . 4 ts. 

ta 

ta 
>¡ ta ta ta ta 
>3 
ta 
ta, 

ta 
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l a tareera parte del va lor alcanzado p o r el pastel que habían 

rec ib ido p o r sus " p a r t i d o s " V e r d u g o y los portugueses. 

Los 2,584 quintales 50 l ibras restantes no habían p o d i d o 

venderse, p o r ser el pastel " b a x o de ley e a lguno de l lo no tener­

l a " , y se trataba de ponerlos en a l m o n e d a de S. M . 5 9 N o sabe­

mos si d i o algún resultado esta m e d i d a , y tampoco hemos en­

contrado otras cuentas sobre el beneficio del pastel después del 

12 de j u n i o de 1554. L a empresa debió c o n t i n u a r p o r algunos 

años. E n 1° de septiembre de 1559, el v irrey D . L u i s de Ve-

lasco, después de vis i tar el p u e b l o de J a l a c i n g o y " p o r tener 

entendido . . . que el pastel que en él se hacía no era de pro¬

vecho, antes de lo hacer los naturales . . . recibían vejación 

y agravio y había m u c h a c a n t i d a d de pastel recogida y p e r d i d a 

sin que n i n g u n a persona diese p o r él interés. . ." m a n d ó " q u e 

de ahí adelante n o se hiciese el d icho pastel y que los natu­

rales d e l d i c h o p u e b l o tr ibutasen a Su M a j e s t a d . . . " en rea­

les de p l a t a y maíz.«° Semejantes medidas se t o m a r o n p a r a los 

demás pueblos en el m i s m o año o poco después: las tasaciones 

de Coatepec, T l a c o l u l a n y de tres pueblos que no encontra­

mos en otros documentos, San A n t o n i o T l a c o c o a u t l a , E t l a -

tozca y X o c o t l a , todos "cabe X a l a p a , c a m i n o de l a Veracruz , 

que solían servir a l pastel" , se c o n f i r m a r o n en 3 de septiembre 

de 1563 y no a l u d e n a l servicio d e l p a s t e l . 6 1 

F E N E C I D A S L A S C U E N T A S del asiento en 12 de j u n i o de 1554, 

podemos tratar de hacer u n cálculo sumario d e l provecho 

que l a R e a l H a c i e n d a o b t u v o de l a empresa. D e 1537 a 

1545, su parte fue de 251 pesos 3 tomines 10 granos de oro 

común; de 1545 a 1554, de 3,424 pesos 6 tomines 8 granos. 

T o d o suma 3,676 pesos 2 tomines 6 granos, que A l o n s o de 

H e r r e r a pagó a l a R e a l C a j a de M é x i c o en reales de p lata . 

R e p a r t i d o s estos ingresos en u n lapso de 17 años, representan 

u n p r o m e d i o a n u a l de poco más de 216 pesos, l o que es real­

mente m u y poco. Si los pueblos, en lugar de servir en los 

campos y m o l i n o s clel pastel, h u b i e r a n pagado su t r i b u t o en 

reales y maíz, u otros géneros, la C o r o n a habría tenido s in 

d u d a a l g u n a más provecho: en 1559, e l P u e » l o de J a l a c i n g o 

solo fue tasado en 1 , 0 0 0 fanegas de maíz y 750 pesos de oro 
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común en reales cada año (450 pesos y 800 fanegas a l rey, 

200 pesos y 200 fanegas a l monaster io , 100 pesos a l a c o m u ­

n i d a d del pueblo) «¡ Más que en los "agravios" que los i n ­

dios recibían del c u l t i v o d e l pastel, el verdadero m o t i v o de 

l a conmutación d e l t r i b u t o debe buscarse en la ventaja q u e 

i b a a representar p a r a l a R e a l H a c i e n d a . 

N o poseemos datos suficientes p a r a calcular con l a d e b i d a 

precisión las ganancias de los asentistas, si las h u b o . D e 1537 

a 1545, sus entradas fueron de 501 pesos 7 tomines 8 granos, y 

de 1545 a 1554, de 3,862 pesos 1 tomín de oro común. U n a vez 

pagada l a parte de l a C o r o n a y los " p a r t i d o s " de los maes­

tros, sumando todo: 4,364 pesos y 8 granos. N o sabemos si 

los maestros recibían u n complemento de salario en d i n e r o ; 

tampoco conocemos el costo de las herramientas, simientes y 

pasajes de los maestros a N u e v a España n i el costo del flete 

de los 3,107 quinta les q u e se l l e v a r o n de Veracruz a Sev i l la . 

Si h u b o a l g u n a ganancia , debió ser l i m i t a d a y seguramente 

m u y p o r debajo de las esperanzas de los asentistas a l f i r m a r 

l a capitulación. P e r o si los alemanes consiguieron l levar a 

cabo la venta de los 200 negros (cap. 4 del as iento) , asunto 

sobre el cua l n o tenemos datos, b i e n p u d i e r o n obtener de esta 

operación u n benefic io m u y super ior al p r o d u c i d o p o r el 

paste l . 6 3 

A F I N D E C U E N T A S , l a ejecución d e l asiento del pastel resultó 

u n verdadero fracaso económico. E n 17 años, l a producción 

total l legó apenas a 9,293 quintales 54 l ibras, esto es, 430 to­

neladas métricas; 25 anuales. E l d i n e r o p r o d u c i d o p o r todo 

el pastel que p u d o venderse sumó solamente 11,027 pesos 7 

tomines 6 granos, en el m i s m o período de 17 años. Y l a em­

presa parece haber cesado poco después p o r la i m p o s i b i l i d a d 

de colocar su p r o d u c t o en el mercado de manera regular. ¿A 

qué se debe f u n d a m e n t a l m e n t e este fracaso? 

A l o n s o de H e r r e r a i n v o c a b a las epidemias, el " p o c o ca­

l o r " de las autoridades, las tasaciones poco favorables, y ante 

todo, la escasez de m a n o de obra . Estas razones p u e d e n ex­

p l i c a r l a baja de l a producción que hemos notado después 

de 1545, pero soslayan el p r o b l e m a esencial: l a i m p o s i b i l i -
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d a d de encontrar compradores p a r a el pastel fabricado. E n 

España n o se vendió n i u n a arroba, y en México más de 2,500 

quinta les n o fueron vendidos en 1554. L a ausencia de com­

pradores se debió a l a m a l a c a l i d a d del producto: el pastel 

de N u e v a España resultó m u y i n f e r i o r a l pastel de T o l o s a , y 

más alejado de los centros textiles españoles. T a m p o c o p u d o 

satisfacer las exigencias de los obrajeros y tintoreros de Mé­

x i c o , donde no encontraba competencia. E l c l i m a demasiado 

h ú m e d o de J a l a p a favoreció l a a b u n d a n c i a de las cosechas y 

n o la c a l i d a d del p r o d u c t o . A d e m á s l a elaboración d e l pas­

tel era en E u r o p a f ruto de u n a larga experiencia técnica q u e 

n o podía exist i r en México , donde escaseaba e l personal 

adiestrado en estos delicados trabajos. 8 * D e haber sal ido de 

mejor ley el pastel de J a l a p a , habría encontrado p r o b a b l e m e n ­

te en N u e v a España u n mercado favorable: en 1544, se habían 

hecho en M é x i c o "casas e obrería de paños (con) tres tintes 

asentados", 8 5 y las ventas de los años 1550-1553 alcanzaron 

u n v o l u m e n bastante i m p o r t a n t e . Pero n o era " t a n b u e n o 

c o m o el de T o l o s a " a pesar de l a afirmación de P e d r o de L e ­

d e s m a 8 8 y el fracaso n o se debió " a m a l a m a ñ a " , 8 7 s ino a l a 

c a l i d a d insuf ic iente d e l p r o d u c t o . 

L a i n c a p a c i d a d de l a empresa de los alemanes en sumí-

nistrar a l a naciente i n d u s t r i a t e x t i l de N u e v a España los pro¬

ductos colorantes que necesitaba provocó s in d u d a u n a bús­

queda más intensa de algunas plantas que p u d i e r a n subst i tu ir 

a l pastel: e l d e s c u b r i m i e n t o l o logró, según parece, P e d r o de 

L e d e s m a , q u i e n supo i d e n t i f i c a r e l añil en N u e v a España en 

1561, o más seguramente en 156o. 6 8 N o puede dejar de l l a m a r 

l a atención el hecho que e l añil se descubrió en N u e v a España 

u n año escaso después de l a supresión d e l servicio d e l pas­

tel en J a l a c i n g o (y p r o b a b l e m e n t e en los demás pueblos). P o r 

eso no creemos q u e haya o c u r r i d o p o r p u r a casual idad; se 

encontró a l añi l p o r q u e se le buscó. Ledesma recibió e l 

m o n o p o l i o d e l benef ic io d e l añil , ta l vez bajo la f o r m a de 

u n asiento con l a C o r o n a , y más tarde formó u n a compañía 

con el Marqués d e l V a l l e , D o n M a r t í n Cortés, para p r o d u c i r 

añi l en Yautepec, cerca de C u e r n a v a c a . 8 9 

L a supresión d e l m o n o p o l i o de Ledesma, hac ia 1572, per-
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mitió u n rápido desarrol lo d e l c u l t i v o en las tieras calientes 

de N u e v a España y sobre todo en Yucatán.™ Este éxito d i o el 

úl t imo golpe a l o que q u e d a b a de l a i n d u s t r i a d e l pastel en 

N u e v a España.™ Y con e l curso de los años, las crecientes 

exportaciones a E u r o p a de añi l americano acabaron también 

con l a p r o s p e r i d a d que T o l o s a y su comarca debían a l c u l t i v o 

y a l comercio d e l pastel. 
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N u e v a E s p a ñ a , y este a ñ o se c o m e n z ó a c o n o c e r m á s . " Colección d e D o ­

c u m e n t o s Inéditos r e l a t i v o s a l d e s c u b r i m i e n t o , c o n q u i s t a y organización 
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d e l a s a n t i g u a s p o s e s i o n e s españolas d e U l t r a m a r . S e g u n d a S e r i e . M a d r i d . 

1885-1932. ( E n a d e l a n t e : D I U ) , t o m o X I V , p . 231. E l b e n e f i c i o d e l a ñ i l 

e m p e z ó m u c h o m á s t a r d e . " 1 5 6 1 . E m b i ó s e d e l a N u e v a E s p a ñ a u n a 

y e r b a d i c i e n d o q u e h a z í a e l e fe t o d e l p a s t e l , i h a l l ó s e q u e e r a a ñ i r . . . y 

d e a q u í p a r e c e q u e c o m e n z ó s u b e n e f i c i o . " D I U , X V I I I , p . 9 3 . 

6 A r c h i v o G e n e r a l d e I n d i a s . C o n t a d u r í a . ( E n a d e l a n t e : A G I : C o n ­

tad . ) L e g . 672, R a m o 5. 

6 C é s a r , V i t r u v i o , P l i n i o e m p l e a n v i t r u m , P l i n i o t a m b i é n g l a s t u m . 

V é a s e : J . et C h . C O T T E , " L a g u è d e d a n s l ' A n t i q u i t é " e n R e v u e d e s Études 

A n c i e n n e s , T o m o X X I , P a r í s , 1919. S o b r e e l o r i g e n g e r m á n i c o d e guède, 

G . d e P O E R C K : " W a z a r u , e t a u t r e s n o m s m é d i é v a u x de l a g u è d e " e n 

A r c h i v u m l a t i n i t a t i s M e d i i A e v i ( B u l l e t i n d u C a n g e ) , T o m o X V I I , B r u x e ­

l l e s , 1941. E l uso d e l a p a l a b r a p a s t e l p o r e l P . M a r i a n a y A n d r é s d e 

L a g u n a e n e l D i c c i o n a r i o d e A u t o r i d a d e s d e A . D E P A G E S y J . P É R E Z H E R -
V Á S . L a d e f i n i c i ó n p o r C O V A R R U B I A S , T e s o r o d e l a L e n g u a , C a s t e l l a n a o 

Española ( 1 6 1 1 ) , p . 856 d e l a e d i c i ó n d e M a r t í n d e R i q u e r , B a r c e l o n a , 

1943. E l D i c c i o n a r i o d e l a L e n g u a C a s t e l l a n a c o m p u e s t o p o r l a R e a l 

A c a d e m i a Española r e d u c i d o á u n t o m o p a r a s u más fácil u s o , M a d r i d , 

1780, r e p r o d u c e a b r e v i á n d o l a l a d e f i n i c i ó n d e C o v a r r u b i a s . 

7 N o h e m o s p o d i d o c o n s u l t a r e l l i b r o d e J a m i e s o n B . N U R R Y : T h e 

w o a d p l a n t a n d i t s d y e , O x f o r d U n i v e r s i t y P r e s s , 1930; p e r o M a r c B L O C H 
h a d a d o d e l m i s m o u n a e x c e l e n t e s íntes is : " U n e p l a n t e c o m m e t é m o i n 

des r e l a t i o n s c o m m e r c i a l e s " e n A n n a l e s d ' H i s t o i r e E c o n o m i q u e e t Sóciale, 

N ? 16 ( T o m o I V , 1932), p p . 407-408. C i t a m o s a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s 

t r a b a j o s r e c i e n t e s s o b r e l a h i s t o r i a d e l p a s t e l e n l a r e g i ó n d e T o l o s a : 

P h i l i p p e W O L F F , C o m m e r c e e t m a r c h a n d s d e T o u l o u s e ( 1 3 5 0 - 1 4 5 0 ) , P a ­

r i s , 1954, X X X I I + 710 p p . Z o n a s d e c u l t i v o y e v o l u c i ó n d e l o s p r e c i o s 

e n l a E d a d M e d i a . C l . F O H L E N , " A p r o p o s d u B l o c u s C o n t i n e n t a l : l e 

p a s t e l t o u l o u s a i n " e n A n n a l e s d u M i d i , T o m o 6 1 , N ? 4, T o l o s a , 1949, 

p p . 413-421. I n t e n t o p a r a h a c e r r e v i v i r e l c u l t i v o d e l p a s t e l d u r a n t e e l 

P r i m e r I m p e r i o . D e G i l l e s C A S T E R , u n a s e r i e d e a r t í c u l o s i m p o r t a n t e s : 

" L a T e c h n i q u e c o m m e r c i a l e d u p a s t e l à T o u l o u s e a u X V I e s i è c l e " e n 

A n n a l e s d u M i d i , T o m o 6 3 , N ? 4 , 1951, p p . 305-327. " T y p e s é c o n o m i q u e s 

et s o c i a u x d u X V I e s ièc le : l e p a s t e l i e r t o u l o u s a i n " e n A n n a l e s . E c o n o m i e s . 

Sociétés. C i v i l i s a t i o n s , 1954, N<? 1, p p . 63-74. " L e s p r o b l è m e s f i n a n c i e r s 

des e x p o r t a t e u r s d u p a s t e l t o u l o u s a i n a u X V I e s i è c l e " e n A n n a l e s d u M i d i , 

T o m o 68, N o s . 2-3, 1956, p p . 303-315. E s t o s e s t u d i o s p u e d e n d a r u n a 

i d e a d e l a " c i v i l i z a c i ó n d e l p a s t e l " e n T o l o s a e n e l s i g l o x v i y d e l a l c a n c e 

i n t e r n a c i o n a l d e s u c o m e r c i o . ( U n a c o l e c c i ó n d e l o s A n n a l e s d u M i d i , 

a ñ o s 1948-1956, se e n c u e n t r a e n l a B i b l i o t e c a d e l C o l e g i o d e M é x i c o . ) 

8 E O H L E N , Op. cit., p . 414. 

9 C A S T E R , O p . c i t . , A n n a l e s d u M i d i , t o m o 6 8 , p . 3 0 8 . 

10 F O H L E N , O p . c i t . , p p . 414-415. C i t a u n i n f o r m e d e l S r . d e V i l l è l e , 

d e 1805. 

U A s í e s c r i b í a a F e l i p e I I , e n 1563, P e d r o d e L e d e s m a : " Q u i e n b i e n 
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c o n s i d e r a s e l a g r a n s u m a d e m o n e d a q u e d e o r d i n a r i o se saca destos r e i ­

n o s (de N u e v a E s p a ñ a ) p a r a l o s d e a l l á (de E s p a ñ a ) , c o n r a z ó n p o d r í a 

d e c i r q u e n o es o t r a cosa s i n o e c h a r a g u a e n h a r n e r o p u e s n o es e n t r a d o 

e l d i n e r o e n E s p a ñ a c u a n d o sale a r e i n o s es traños p o r cosas q u e c o n 

p o c a d i l i g e n c i a l o s p o d r í a v u e s t r a m a g e s t a d p r o v e e r a t o d o s d e s t a N u e v a 

E s p a ñ a . . . " S e g ú n L e d e s m a , b e n e f i c i á n d o s e e l a ñ i l e n N u e v a E s p a ñ a 

p o d r í a " e s c u s a r s e . . . t a n t a saca d e m o n e d a c o m o c a d a a ñ o se saca p a r a 

t i e r r a s d e i n f i e l e s s a r r a c e n o s " p u e s t o q u e E s p a ñ a i m p o r t a b a a ñ i l d e " B e r -

v e r í a " ; " A n s í m e s m o h a y g r a n saca d e m o n e d a p a r a r e i n o s e s t r a ñ o s p a r a 

p a s t e l . . . " : y r e c o r d a n d o los e x p e r i m e n t o s d e 1537, L e d e s m a a s e g u r a q u e 

" t a m b i é n e n esto ( d á n d o s e ) o r d e n . . . f á c i l m e n t e se p u e d e p r o v e e r d e l l o 

t o d a E s p a ñ a . . . " E l p r o p ó s i t o d e " e v i t a r l a saca d e m o n e d a " se r e p i t e 

v a r i a s veces e n este d o c u m e n t o c o m o u n a o b s e s i ó n p r o p i a d e l a é p o c a . 

P e d r o d e L e d e s m a a S . M . [22 d e m a y o d e 1563]. F r a n c i s c o d e l P A S O Y 
T R O N C O S O , E p i s t o l a r i o d e N u e v a España (en a d e l a n t e , E N E ) , M é x i c o . 

1939-1942, T o m o I X , p p . 215-216. 

1 2 E n 1518, l a C o r o n a o t o r g a b a " M e r c e d e s y f r a n q u e z a s a l o s . . . l a ­

b r a d o r e s " q u e f r a y B a r t o l o m é d e L a s Casas l l e v a b a a c o l o n i z a r l a cos ta 

d e T i e r r a F i r m e : e n t r e e l l a s , " I X . A l p r i m e r o q u e c r i a r e y sacare d o c e 

l i b r a s d e s e d a m e r c e d d e c i e n m a r a v e d i s e s d e j u r o p e r p e t u o . . . ; X . V e i n t e 

m i l m a r a v e d i s e s a l p r i m e r o q u e sacare y c o g i e r e d i e z l i b r a s d e especias 

d e c u a l q u i e r g é n e r o ; X I . Q u i n c e m i l m a r a v e d i s e s a l p r i m e r o q u e c r i a r e 

q u i n c e q u i n t a l e s d e p a s t e l ; . . . " . D I U , T o m o X X I I , p p . 96-97. 

1 3 S o b r e e l v o c a b l o " a s i e n t o " , v é a n s e las a c l a r a c i o n e s d e R a m ó n G A ­
R A N D E , " C a r l o s V : V i a j e s , car tas y d e u d a s " e n C h a r l e s Q u i n t e t s o n t e m p s , 

C e n t r e N a t i o n a l d e l a R e c h e r c h e S c i e n t i f i q u e , P a r í s , 1959, p p . 215-216. 

M e n c i ó n d e n u m e r o s o s a s i e n t o s e n las I n d i a s , e n D I U . T o m o s X I V , 

X V I I I , X X I I , p a s s i m ; y p a r t i c u l a r m e n t e , T o m o X X I V , p p . 151-154. 

1 4 D I U , X X I I , 338 y X X I V , 152-153. 

1 5 D I U , X X I I , 3 4 0 y X X I V , 151. 

1 8 D I U , X I V , 2 2 0 . 

1 7 D I U , X X I V , 153 y W . B O R A H , S i l k R a i s i n g i n c o l o n i a l México, 

B e r k e l e y a n d L o s A n g e l e s , 1943, p . 11. 

1 8 D I U , X I V , 4 2 . 

19 D I U , X I V , 122. 

•20 D I U , X V I I I , 9 1 ; X X I I , 337 y X X I V , 153. 

21 R e f e r e n c i a s a l a s i e n t o d e l p a s t e l : D I U , X V I I I , 63-64 ( c o n f e c h a 

e q u i v o c a d a , 1534 e n l u g a r d e 1535); X X I I , 336 y X X I V , 153. 

22 M a r i a T h e r e z a S C H O R E R , " N o t a s p a r a o e s t u d o das r e l a c ó e s dos b a n -

q u e i r o s a l e m a e s c o m o e m p r e e n d i m e n t o c o l o n i a l d o s países i b é r i c o s n a 

A m é r i c a n o s é c u l o X V I " e n R e v i s t a d e H i s t o r i a , S a o P a u l o , N ? 3 2 , 1957, 

p p . 275-355¬
2 3 M . T h . S C H O R E R , a r t . cit., p p . 321-351. 

2 4 M . T h . S C H O R E R , a r t . cit., p p . 303-304 y D I U , X I V , 33 . 

2 5 V a r i o s e j e m p l o s e n : José M I R A N D A , " L a F u n c i ó n e c o n ó m i c a d e l e n -
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c o m e n d e r o e n los o r í g e n e s d e l r é g i m e n c o l o n i a l (1525-1531)", e n A n a l e s 

d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e A n t r o p o l o g i a e H i s t o r i a , V o i . I I (1941-46), M é ­

x i c o , 1947, p p . 421-462, y e l e s t u d i o d e u n caso c o n c r e t o e n : J e a n - P i e r r e 

B E R T H E , " L a s M i n a s d e O r o d e l M a r q u é s d e l V a l l e e n T e h u a n t e p e c , 

1540-1547" e n H i s t o r i a M e x i c a n a , V o i . V I H (1958-59), N ? 29, p p . 122-131. 

2 6 A G I , C o n t a d . , l e g . 672. R a m o 5. f. 8 r . L a s tuzas ( d e l azteca: t u z a n 

o t o t z a n ) s o n u n o s r o e d o r e s q u e c a v a n l a t i e r r a y d e s t r u y e n las ra íces d e 

l a s p l a n t a s . V é a s e F r a n c i s c o J . S A N T A M A R Í A , D i c c i o n a r i o d e M e j i c a n i s m o s , 

M é x i c o , 1959. 

2 7 A c t a s d e C a b i l d o d e l a C i u d a d d e México, L i b r o I I . T r a d u c c i ó n 

p a l e o g r à f i c a . . . M é x i c o , 1871, p p . 12-13. L o s e n c o m e n d e r o s n o q u e r í a n 

q u e e l p o s i b l e b e n e f i c i o d e l a o r c h i l l a y d e l p a s t e l les q u i t a s e sus i n d i o s 

" p u e s c o n e l l o s se h a d e c o g e r " . L a o r c h i l l a es u n a v a r i e d a d d e l i q u e n 

d e l c u a l se saca u n c o l o r r o j o u s a d o e n t i n t o r e r í a ( f rancés: o r s e i l l e ) . 

2 8 S o b r e A l o n s o de H e r r e r a , I C A Z A , D i c c i o n a r i o Autobiográfico d e C o n ­

q u i s t a d o r e s y P o b l a d o r e s d e N u e v a España, M a d r i d , 1923. V o i . I I , p p . 

315-316. S o b r e e l a s i e n t o d e l a c e r v e z a , C a r t a d e H e r r e r a a S. M . d e 15 

d e m a y o d e 1544. E N E , T o m o I V , p p . 76-77. 

2 9 Se m e n c i o n a e l a s i e n t o d e H e r r e r a c o n V e r d u g o e n A G I , d o c u ­

m e n t o c i t a d o , ff. 8 r . y 13 v. L o s l a b r a d o r e s p o r t u g u e s e s e r a n : L u i s H e r ­

n á n d e z , A n t o n i o P i n e d o , F r a n c i s c o A l o n s o , L o r e n z o , B á e z y F r a n c i s c o 

Y á ñ e z . I b i d . f. 18 r . Se m e n c i o n a t a m b i é n a J u a n B a r t h o l o , q u e e s t a b a 

c o n A n t o n i o P i n e d o e n l o s p u e b l o s d e l p a s t e l , p e r o s i n i n d i c a r s u n a c i o ­

n a l i d a d n i o f i c i o ( I b i d . f. 12 r . ) , y n o f i g u r a e n l a n ó m i n a d e los s a l a r i o s 

p a g a d o s a l o s m a e s t r o s , q u e e r a n d e l " q u i n t o " d e l p a s t e l q u e h a b í a n 

f a b r i c a d o . 

3 0 A . d e H e r r e r a a S. M . , 15 d e m a y o d e 1544, E N E , I V , p . 78. 

3 1 D I U , X X I I , 336-337. 

3 2 P r o v i s i o n e s , C é d u l a s . . . d e S u M a g e s t a d ( C e d u l a r i o d e P u g a ) , 

M é x i c o , 1563, f o j a 118 ( E d i c i ó n e n f a c s í m i l , M a d r i d , 1945). R e a l P r o v i ­

s i ó n , T o l e d o , 2 3 d e m a y o d e 1539. 

3 3 Se t r a t a p r o b a b l e m e n t e d e H u e j o t z i n g o , e n e l a c t u a l E s t a d o d e 

P u e b l a ; y d e T u x t e p e c , E s t a d o d e O a x a c a , p e r o c e r c a d e los l í m i t e s d e l E s ­

t a d o d e V e r a c r u z . A m b o s p u e b l o s e s t a b a n e n l a C o r o n a . 

34 A G I , D o c . c i t . ff. 6 r . y v . — 7 r . y v . 

3 5 A . G A R C Í A C U B A S , D i c c i o n a r i o Geográfico, Histórico y Biográfico d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s M e x i c a n o s , M é x i c o , 1898. 

3 G D E L P A S O Y T R O N C O S O , P a p e l e s d e N u e v a España, 2» S e r i e , T o m o V , 
M a d r i d , 1905, p p . 99-123. 

3 7 I b i d . , p . 101. 

s& J o r g e L . T A M A Y O , Geografía G e n e r a l d e México, T o m o I I , M é x i ­

co, 1949, p . 7 0 . 

39 A G I , d o c . c i t . í. 6 v . C a r t a d e F r a y A l o n s o d e S a n t i a g o (1545), 

q u i e n f u e t a l vez e l a u t o r d e las t a s a c i o n e s r e f e r i d a s . E n 1538, los i n d i o s 
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d e l a p r o v i n c i a d e T l a x c a l a d a h a n " t r e i n t a i n d i o s a l a c o n t i n u a p a r a e l 

p a s t e l " . L i b r o d e l a s T a s a c i o n e s d e P u e b l o s d e l a N u e v a España. S i ­

g l o X V I . E d i c i ó n d e l A r c h i v o G e n e r a l d e l a N a c i ó n , M é x i c o , 1952, p . 357. 

L o s i n d i o s e r a n d e l p u e b l o d e T a n g a t e p e c . 

4 0 D o c u m e n t o c i t a d o y a n a l i z a d o p o r José M I R A N D A , E l T r i b u t o I n ­

dígena e n l a N u e v a España d u r a n t e e l s i g l o X V I , M é x i c o , 1952, p p . 202¬

2 0 3 . C i t a m o s s e g ú n e l m a n u s c r i t o o r i g i n a l , A r c h i v o G e n e r a l d e la, N a ­

ción, M é x i c o . R a m o de M e r c e d e s , T o m o I V , ££. 46 v . 47 r . (en a d e l a n t e 

A G N . M e r e ) . 

4 1 A G N . M e r e . I b i d . 

4 2 M . C A R R E R A S T A M P A , " T h e E v o l u t i o n o£ W e i g h t s a n d M e a s u r e s i n 

N e w S p a i n " e n T h e H i s p a n i c A m e r i c a n H i s t o r i c a l R e v i e w , X X I X , N 9 1 

( 1 9 4 9 ) , p . 10. 

4 3 A G N , M e r e , I V , 46 v . 

4 4 A G I , d o c . c i t . , f. 13 r . 

4 5 L o s " b o l l o s d e p a s t e l " se e n c u e n t r a n c i t a d o s e n A G I , d o c . c i t . , f. 13 

r . C o r r e s p o n d e n a las " c o q u e s " y " c o c a g n e s " e n f r a n c é s . V é a n s e l o s e s t u ­

d i o s s e ñ a l a d o s s u p r a , d e G . C A S T E R , s o b r e l a t é c n i c a d e p r e p a r a c i ó n d e l 

p a s t e l . 

4 6 A G I , d o c . c i t . , f. 8 r . y v . 

4 7 A G I , d o c . c i t . , f. 13 v . 

4 8 E . J . H A M I L T O N , A m e r i c a n T r e a s u r e a n d t h e P r i c e R e v o l u t i o n i n 

S p a i n , 1 5 0 1 - 1 6 5 0 . C a m b r i d g e , M a s s . , 1934, p p . 175-178. D a c o m o e q u i ­

v a l e n c i a d e l q u i n t a l : 46.009 k g . C A R R E R A S T A M P A , o p . c i t . , p . 13: 46.025 k g . 

4 9 A G I , d o c . c i t . , ff. 8 v . — 1 0 r . 

5 0 I b i d . , f f . 10 r 11 r . 

51 I b i d . , f f . 11 v . — 1 2 v . 

52 I b i d . , f. 15 r . y v . d i c e 754 pesos 3 ts. 6 g r . c o n y e r r o d e 1 peso. 

53 i b i d . , f. 10 r . " . . . p o r l o s ensayes q u e d e l d i c h o p a s t e l se h i z i e r o n 

e n C ó r d o b a y S e g o v i a y T o l e d o y e n o t r a s m u c h a s p a r t e s . . . sa l ió t a n 

b a x o d e l e y q u e n o o v o p e r s o n a q u e p o r e l d i e s e cosa n i n g u n a y q u e 

e s t a n d o e n las a t a r a z a n a s d e S e v i l l a . . . c r e c i ó e l r r i o d e S e v i l l a . . . y des­

t r u y ó . . . e l d i c h o p a s t e l d e m a n e r a q u e n o t i e n e m e d i o sacarse d e l n i n ­

g ú n p r o v e c h o . " H a b í a n l l e g a d o a s a l v a m e n t o 2,652 qs . (véase c u a d r o 3). 

54 A G I , d o c . c i t . , ff. 16 r . — 1 9 v . 

55 A G I , d o c . c i t . , f. 16 v . 

5« A G I , d o c . c i t . , f. 16 r . y v . 1,266 qs. p r o d u c i d o s d e 1545 a 1554; y 

4,574 qs. s o b r a n t e s d e 1537-1545. ( C i f r a i n f e r i o r e n 5 qs . a l q u e d a n las 

c u e n t a s a n t e r i o r e s . ) 

57 A G I , d o c . c i t . , f. 16 r . 

58 A G I , d o c . c i t . , ff. 17 v . — 1 8 v . 

59 A G I , d o c . c i t . , f. 19 r . 

6 0 C i t a d o p o r M I R A N D A , T r i b u t o Indígena, p . 203. C i t a m o s s e g ú n E l 

L i b r o d e l a s T a s a c i o n e s d e P u e b l o s d e l a N u e v a España. A G N , p p . 559-560. 
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01 L i b r o d e l a s T a s a c i o n e s . . . , p p . 137, 3og, 502. 

6 2 L i b r o d e l a s T a s a c i o n e s . . . , p p . 559-560. 

« 3 E n t r e 1537 y 1550, u n n e g r o b o z a l , o r e c i é n i m p o r t a d o , se v e n d í a 

e n M é x i c o a p r e c i o s q u e v a r í a n d e 225 a 250 pesos d e o r o c o m ú n . L o s 

200 esc lavos v a l l a n p o r t a n t o d e 45,000 a 50,000 pesos. 

6 4 S o b r e p r o b l e m a s t é c n i c o s y l a l e y d e l p a s t e l , e x p r e s a d a e n " f l o r i ­

n e s " , v é a n s e l o s a r t í c u l o s d e G . C A S T E R . 
6 5 A l o n s o d e H e r r e r a a S. M . 15 d e m a y o d e 1544. E N E , I V , 78. 

6 6 P e d r o d e L e d e s m a a S. M . 22 d e m a y o d e 1563. E N E , I X , 216. 

« 7 I b i d . 

«x L a f e c h a t r a d i c i o n a l es l a d e 1561: D I U , X V I I I , 93. P e r o e n fe­

b r e r o d e 1561, l o s c o m e r c i a n t e s d e T o l o s a y a t e n í a n n o t i c i a s d e l a ñ i l des­

c u b i e r t o e n A m é r i c a , l o q u e c o m p r u e b a q u e e l d e s c u b r i m i e n t o se h i z o 

. p o r l o m e n o s e n 1560. G . C A S T E R , a r t . c i t . A n u a l e s , E . S . C . , 1954, p . 70. 

6 9 S o b r e P e d r o d e L e d e s m a , F r . C H E V A L I E R , L a F o r m a t i o n d e s G r a n d s 

D o m a i n e s . . . , p . 87. S o b r e l a c o m p a ñ í a c o n e l M a r q u é s y " l a l a b o r d e 

a ñ i r c o n s u casa y c a l d e r a s . . . " e n Y a u t e p e c , e n 1569-1570, E N E , X I , p . 27. 

7 0 C H E V A L I E R , o p . c i t . , p p . 88-89. 

7 1 G o n z a l o G Ó M E Z D E C E R V A N T E S . M e m o r i a l . . . (1599), e d i t a d o p o r 

A . M . C a r r e ñ o b a j o e l t í t u l o : L a v i d a económica y s o c i a l d e N u e v a E s ­

paña a l f i n a l i z a r e l s i g l o X V I , M é x i c o , 1944, p . 182. 


